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Abstract. It’s  consensus  in  today's  world  the  significant  degradation  of  
environmental quality of aquatic ecosystems, especially in developed and urbanized  
regions of the world as a result of multiple human activities that generate effluents  
and  contaminant  waste  of  high  toxicity  to  the  entire  food  chain  in  these  
environments. The tributaries of the Meia Ponte River in the city of Inhumas-GO, an  
object of study of this project, fit into this category of environment, presenting with  
different levels of contamination. This research project aims to analyze the physical  
-  chemical  for  the establishment  of  a  database of  biogeochemical  nature  of  the  
sediments. 
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Resumo. É consenso  no  mundo  atual  a  significativa  degradação  da  qualidade  
ambiental dos ecossistemas aquáticos, especialmente nas regiões desenvolvidas e  
urbanizadas  do  Globo,  como  resultado  de  múltiplas  atividades  antrópicas,  que  
geram efluentes e resíduos contaminantes de alta toxicidade à toda cadeia trófica  
desses ambientes. Os afluentes do Rio Meia Ponte no município de Inhumas-GO,  
objeto  de estudo do presente  projeto,  enquadra-se nesta categoria  de ambiente,  
apresentando-se com níveis  distintos  de contaminação.  Esse projeto de pesquisa  
propõe analisar parâmetros físico – químico para o estabelecimento de um banco  
de dados de natureza biogeoquímica dos sedimentos.
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1. Introdução
A capacidade do sedimento em acumular compostos faz deste compartimento um dos 
mais  importantes  na  avaliação  do  nível  de  contaminação  de  ecossistemas  aquáticos 
continentais.  De um modo geral para substâncias orgânicas e inorgânicas,  o sedimento se 
constitui num sítio onde podem se formar compostos ou fases (complexos mistos orgânicos-
inorgânicos) muito estáveis. No que diz respeito a metais pesados, algumas fases estáveis são 
formadas como os sulfetos de metais pesados que, dificilmente, são liberados para a coluna 
d'água se as condições redutoras do estado de anaerobiose reinante na interface sedimento-
coluna  d’água  forem  mantidas.  Desta  maneira,  esses  compostos  e  fases,  carreadoras  de 
nutrientes e contaminantes, acumulam-se no sedimento onde podem alcançar concentrações 
elevadas,  superiores  até  aquelas  apresentadas  pelos  elementos  comuns  da  crosta  terrestre 
(BORGES, MOZETO; 2000).
2. Objetivos
Avaliar as características físico-química de sedimentos de córregos do município de Inhumas 
em períodos sazonais distintos para criar um banco de dados sobre a qualidade dos mesmos e 
o seu impacto ao meio ambiente e, principalmente, ao Rio Meia Ponte.
3. Metodologia
Seleção dos pontos de amostragem
Serão definidos pontos para a amostragem ao longo do curso do córrego seguindo os 
critérios sugeridos por Morais; Vasconcelos e Marques (2010) como, o uso da água e fatores 
que  influenciam sua  qualidade,  acessibilidade  aos  locais  de  amostragens  e  tempo  para  o 
transporte das amostras ao laboratório.
Amostragem e preparação das amostras
Os  dados  de  precipitação  pluviométrica  serão  obtidos  através  do  boletim 
meteorológico da Escola de Agronomia da Universidade Federal de Goiás e as informações 
sobre as atividades antrópicas através de observações em campo durante as amostragens e 
divulgações literárias.
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As amostragens de testemunhos curtos serão realizadas nos pontos selecionados com 
periodicidade semestral  (estação seca e chuvosa) no período de agosto de 2010 a abril  de 
2011. As amostras serão inicialmente homogeneizadas, ainda no frasco de coleta (potes de 
plástico  com tampa  ou sacos  do tipo zip  lock)  e  então quarteadas  para  as  determinações 
subsequentes.  Para o transporte até  o laboratório as amostras  serão imediatamente após a 
coleta, refrigeradas a 4 oC em caixa de isopor com gelo para transporte ao laboratório, e se o 
processamento  das  mesmas  não se der  dentro de 7 dias  da coleta,  serão congeladas  para 
análises futuras. 
Análises das variáveis abióticas
As amostras para análises físico-química serão colhidas, acondicionadas, preservadas 
e transportadas ao laboratório, onde serão realizadas: Teor de água, granulometria, Fósforo, 
Potássio, Cálcio e Magnésio, Acidez (trocável, total, H+Al, ativa), carbono orgânico; Matéria 
Orgânica Volátil pela técnica gravimétrica com calcinação à 550 oC.
Análise estatística
Os  dados  obtidos  serão  submetidos  a  estatística  descritiva  e  dispersão  (média, 
mediana, máximo, mínimo e desvio padrão) (VIEIRA, 1983). Para a execução das análises 
estatísticas será empregado planilhas de cálculo do Microsoft office-excel.
4. Resultados Esperados /Discussão
A estratégia central deste projeto é a de levantar dados e informações que propiciem 
a elucidação dos mecanismos de partição de contaminantes, comparando estes resultados com 
conjuntos de critérios de qualidade de sedimento (CQS) já publicados em literatura científica 
que, além de definir a qualidade dos sedimentos, auxiliarão a:
(a) definir padrões de qualidade desta matriz (os sedimentos) com vistas a manter os corpos 
d’água nas suas respectivas classes complementando a legislação vigente (CONAMA, 2005), 
através da inclusão dos sedimentos como fonte ou sumidouro de contaminantes.
(b) avaliar mais seguramente a qualidade das águas a serem utilizadas para abastecimento 
público  definindo  a  escolha  do  tratamento  a  ser  utilizado  para  garantir  a  remoção  dos 
contaminantes.
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(c) orientar no processo de escolha de formas de remediação e/ou ações de recuperação da 
qualidade de águas altamente contaminadas por atividades antrópicas.
(d) subsidiar as ações preventivas e de controle das fontes de contaminação, com o intutito de 
evitar que a matriz se torne uma fonte de contaminates nos ecossistemas aquáticos.
É importante ressaltar que as operações que compõem estes CQS devem: (i) ser de 
fácil e rápida implementação; (ii) ter custo relativamente baixo e, (iii) maximizar o uso de 
respostas de cunho ecológico.
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